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Cotação de Preços (22/06/09) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 80,00 - 90,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 17,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 45,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 6,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 18,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 11,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 7,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 28,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 5,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 9,00; Estufa R$ 10,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 13,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 10,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 18,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 40,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,30 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ 11,00/ cx 20 kg 
 

Limão – R$ 9,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 71,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 600,00   
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,63 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 2,90 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,77 

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 22,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,85 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  2,50   a  3,00 

China "legaliza" frango do Brasil 
Agora é oficial. Depois de quatro anos de negociações, o Brasil 
pode, finalmente, vender carne de frango com embarques 

diretos para a China. As conversas entre os dois países para a 

abertura de mercado começaram em 2005, e as primeiras 

empresas foram habilitadas no ano seguinte, mas o acordo só 

foi concluído no final do mês passado. O primeiro contrato 

para o embarque de asas e pés congelados foi assinado na 

sexta-feira pelo frigorífico Doux (Frango Sul), do Rio Grande 

do Sul. Segundo a Associação Brasileira dos Produtores e 
Exportadores de Frango (Abef), vários outras licenças de 

importação protocoladas devem ser confirmadas nos próximos 

dias 

Fonte: Gazeta do Povo 
 

FMC lança Manual de Pragas da Soja  
A FMC Agricultural Products, indústria multinacional 

produtora de defensivos agrícolas, lançou o Manual de Pragas 

da Soja, uma publicação informativa sobre o complexo das 

pragas que atacam a cultura, com direito a imagens de suas 
várias etapas de desenvolvimento, informações sobre seu ciclo 

e período ocorrência na cultura. O Manual foi lançado durante 

o Congresso de Soja 2009.  

Segundo Henrique Moreira, autor do manual, o livro é uma 

importante ferramenta para o processo de plantação. 'A 

linguagem é bem direta e visa alcançar os agricultores de 

maneira geral. O objetivo é que todos os profissionais 

envolvidos com a cultura de soja possam identificar os agentes 

causadores de prejuízos à lavoura', explica.  

Patrocinado pela FMC, o Manual de Pragas da Soja tem 140 

páginas. São fotos de posturas, adultos, ninfas, larvas, pupas, 

sintomas de ataque e danos causados pelas pragas. Moreira 
conta que o desenvolvimento do trabalho abarcou visitas às 

plantações em diferentes épocas de cultivo, desde a plantação 

até a colheita, em todas as regiões do Brasil. 'Os registros 

fotográficos foram verdadeiros flagrantes no campo e refletem 

a realidade encontrada no cotidiano de trabalho do agricultor, 

em todo o país', aponta Moreira.  

'Identificar as pragas e os possíveis danos que elas acarretam, à 

plantação é, sem dúvida, uma ação muito importante para os 

produtores. Daí nossa preocupação em facilitar o acesso desses 

profissionais à informação. A expressá-la de forma mais clara 

possível', afirma Gustavo Canato, gerente de produtos da FMC 
Agricultural Products.  

Fonte: FMC Agricultural Products 
 

Entidades do setor lácteo defendem fim da 

tributação 
A Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), 

entidades do setor lácteo pediram a desoneração tributária total 

da cadeia produtiva para reduzir custos e baixar o preço do leite 

ao consumidor, como forma de induzir o aumento da demanda. 

O diretor-executivo do Sindicato das Indústrias de Laticínios 

do Estado de Goiás (Sindileite), Alfredo Luiz Correia, disse 

que o Dia Mundial do Leite, criado pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) tem como objetivo reafirmar a importância do 
leite como alimento e não como uma simples mercadoria 

Fonte: O Popular 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA ALIMENTOS;  
8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=130910&ul=155023&cid=25241&rt=1&cnd=130910&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=130963&ul=155076&cid=25241&rt=1&cnd=130963&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=130963&ul=155076&cid=25241&rt=1&cnd=130963&tv=1


Adição de Biodiesel 

 

Em decisão "Ad Referendum", o presidente do Conselho Nacional de Política Energética (CNPE), ministro 

Edison Lobão, definiu a adição, a partir de 1º de julho, de 4% de biodiesel no diesel comercializado nas 

bombas, o B4. Com a mistura B4, a produção de biodiesel deverá subir de 1,2 bilhão, em 2008, para 1,8 bilhão 

de litros em 2009. Cerca de 80% dessa produção serão fornecidos por unidades produtoras detentoras do Selo 

Combustível Social, de acordo com as diretrizes do leilão de compra a ser realizado. O objetivo é aumentar 

ainda mais a participação da Agricultura Familiar, hoje em 100 mil famílias.  

Em março de 2008, o Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) já tinha aprovado uma elevação do 

percentual de mistura de 2% para 3%, que entrou em vigor em 1º de julho de 2008. O objetivo de ampliar o uso 

do biodiesel está alinhada aos objetivos da Política Energética Nacional e a incontestável importância para o 

desenvolvimento deste novo combustível.  

Sob o aspecto social, a ampliação do uso do biodiesel vai ampliar a geração de emprego e renda, com um 

caráter social voltado para a inclusão da Agricultura Familiar. No viés econômico haverá uma maior agregação 

de valor às matérias-primas oleaginosas de origem nacional, além do desenvolvimento da indústria nacional de 

bens e serviços. Outro fator importante será a redução da importação de diesel de petróleo, com efetivos ganhos 

na Balança Comercial. Em 2008, por exemplo, o uso do biodiesel representou uma economia de US$ 1 bilhão 

nas contas externas do País. O Brasil deixou de importar 1,1 bilhão de litros de diesel. Com a adição de 4%, a 

tendência é diminuir ainda mais nossa dependência do diesel importado.  

Fonte: Rede Biodiesel / SAF-MDA. 

 

Desembolso do Banco do Brasil aumenta 28% na temporada 08/09 

 

Os desembolsos realizados pelo Banco do Brasil para a safra 08/09, de julho do ano passado até o final de maio 

deste ano, aumentaram em 28% na comparação com o mesmo período da safra anterior. De acordo com o 

banco estatal, os valores liberados desde então já somam R$ 27,5 bilhões. 

O vice-presidente de Agronegócios do Banco do Brasil, Luís Carlos Guedes, comemorou os números. Ele 

estima que, ao final do atual Plano Safra, a taxa continue na ordem de 30%. Para a safra 09/10, Guedes está 

ainda mais otimista e prevê um novo crescimento de 30% sobre a ampliação já feita na safra atual. 

Desde o início da atual safra, em julho do ano passado, foram destinados aproximadamente R$ 6,2 bilhões para 

a agricultura familiar pelo BB. Houve também, segundo o banco, liberação de R$ 21,3 bilhões na agricultura 

empresarial. Estes valores representam crescimento de 23% e 30%, respectivamente, em relação à safra 

anterior. 

O maior volume das operações envolveu recursos ao custeio: R$ 4 bilhões à agricultura familiar e R$ 15 

bilhões para a empresarial, o que significa incremento de 18% e 28%, respectivamente, ainda na comparação 

com o mesmo período da safra 07/08.  

Fonte: Cosmo On line 

 

http://www.cosmo.com.br/noticia/30437/2009-06-13/credito-rural-cresce-28-no-bb-para-safra-200809.html

